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1. INTRODUÇÃO 

 

 
 

Através do mapa acima se percebe que a região de dispersão dos sítios 
arqueológicos Cerritos1 abrange as fronteiras atuais de Brasil, Argentina e Uruguai.  

O estudo desses sítios foi iniciado no Uruguai, ainda no século XIX, e ao 
longo do século XX foram desenvolvidos também no Brasil e na Argentina.  

O presente trabalho, que faz parte do Projeto de Mapeamento Arqueológico 
de Pelotas e Região, buscou compreender como as diferenças cronológicas e 
espaciais das pesquisas – no caso, Brasil e Uruguai – influenciaram a teoria e 

                                                 
1 Para maiores esclarecimentos sobre a definição de sítios Cerritos ver SCHMITZ (1992) e 
LOUREIRO (2008). 



metodologia do estudo de Cerritos, e, por sua vez, como isso refletiu sobre a análise 
dos artefatos cerâmicos desses sítios. 

 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 Partiu-se de uma revisão bibliográfica, em que foram feitos dois recortes: a 
produção brasileira e a produção uruguaia. Para os trabalhos brasileiros, foi dada 
especial atenção ao período de 60 e 70, onde são desenvolvidos os principais 
trabalhos a respeito de Cerritos. Dentre esses, destaca-se o de Schmitz (1976), 
sobre os quais se alicerçaram as pesquisas nesse país até o fim dos anos 90, tendo 
ainda forte influência na atualidade. Nas pesquisas uruguaias destacou-se o período 
final dos anos 80 e inicial dos anos 90, quando, mediante uma renovação teórica da 
arqueologia do país vizinho, novos conceitos como arqueologia da paisagem e 
monumentalidade passam a ser aplicados aos trabalhos com Cerritos (VILLAGRÁN, 
2006).  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Através da revisão bibliográfica, observa-se que a relação aparentemente 
paradoxal entre as pesquisas brasileiras e uruguaias pode ser encarada, de forma 
mais produtiva, como complementar. 

As pesquisas sistemáticas sobre Cerritos no Brasil tiveram início na década 
de 60 e acompanharam os contornos que assumia a incipiente arqueologia 
profissional brasileira, isto é, seguiram o modelo metodológico e teórico do 
PRONAPA2. Isto significa que os pesquisadores estavam preocupados com a 
realização de um mapeamento e classificação dos sítios arqueológicos Cerritos. 
Baseavam-se na categorização tecno-tipológica dos artefatos em Tradições e Fases 
arqueológicas, de modo a possibilitar inferências cronológicas. 

Essas pesquisas conseguiram registrar uma grande quantidade de sítios; 
entretanto, a metodologia em voga no Brasil e aplicada para classificar os artefatos 
estabelecia como itens definidores os tratamentos e acabamentos de superfície, o 
antiplástico e formas de potes. Essa alcançou maior êxito quando aplicada a grupos 
onde a cerâmica é um vestígio abundante, o que não ocorre nos Cerritos. Isso, por 
sua vez, trouxe dificuldades para a classificação da cerâmica desses sítios, levando 
a criação de diferentes nomenclaturas e classes para artefatos com características 
muito semelhantes, entre os quais variações cronológicas e principalmente regionais 
parecem ser pouco recorrentes e se manifestam de modo sutil. 

Por sua vez, as pesquisa uruguaias com Cerritos remontam ao século XIX. 
Trabalhos pontuais (Bauzá, Figueira e Arechavaleta) levantaram importantes 
questões, tais como origem e função dessas estruturas em terra. Na década de 
1930, a arqueologia uruguaia deu um importante passo com o surgimento da 
Sociedade de Amigos da Arqueologia, que, contudo, não tomou a pesquisa do 
Cerritos como pauta principal. Durante os anos 60 e 70, o estudo desses sítios no 
país vizinho sofreu influência da arqueologia brasileira, sendo inclusive realizados 
trabalhos em cooperação entre as duas nações. No final dos anos 80, a arqueologia 
uruguaia diferenciou-se significativamente da brasileira. A impactação sofrida nos 
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sítios arqueológicos, decorrente das lavouras de arroz e de obras públicas, levou um 
grupo de jovens arqueólogos a iniciar uma nova orientação na pesquisa 
arqueológica, fortemente influenciados pela teoria processual (LÓPEZ MAZZ, 2000; 
HILBERT, 1991; VILLAGRAND, 2006). 

Os trabalhos uruguaios a partir de então passaram a destacar a paisagem e 
suas transformações, como objeto central do estudo arqueológico e fator 
determinante para compreensão dos Cerritos. Desse modo, a formação dos sítios, 
sua distribuição espacial, seus espaços internos específicos, entre outras questões 
relacionadas à espacialidade do sítio, predominaram sobre questões intra-sítio, 
como aspectos técno-tipológicos dos artefatos. Recentemente, trabalhos 
relacionados à indústria lítica dos Cerritos retomaram as pesquisas sobre os 
artefatos, mas com abordagens diferentes dos estudos tecno-tipológicos (LÓPEZ 
MAZZ e MORENO, 2002). Do mesmo modo, os estudos de Capedpont 
(CAPDEPONT et al., 2002) retomam os trabalhos com cerâmica; todavia, sua 
abordagem procura, através de diferentes análises, identificar as características e 
discutir a utilização dos artefatos a partir dos vestígios encontrados nos fragmentos.   

Desta forma, apesar das críticas tecidas ao estabelecimento de Tradições e 
Fases  pelos arqueólogos brasileiros das décadas de 60 e 70, para os sítios Cerritos 
ainda não há para esses sítios novas propostas metodológicas que integrem o 
seguinte conjunto de dados: aspectos tecno-tipológicos dos artefatos cerâmicos, 
desenvolvimento cronológico e dispersão regional, processos de ocupação da 
paisagem, espacialidade e cronologia. 

Dois fatores parecem influenciar de forma determinante as problemáticas dos 
estudos cerâmicos dos Cerritos: em primeiro lugar, o tamanho reduzido das 
amostras; em segundo, a longa continuidade em suas características. 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Considerando os aspectos acima expostos, é perceptível a necessidade de 
seqüência e aprofundamento dos estudos dos artefatos cerâmicos de Cerritos. 
Todavia, tais trabalhos devem estar preparados para encontrar mais continuidades 
que variações. E, por outro lado, o aparecimento de tais variações só trará 
elementos significativos que contribuam para o entendimento dos grupos 
construtores de Cerritos se cruzados com outras informações, tais como: dados 
zooarqueológicos; tipo de ambiente do sítio (serras, terras baixas, etc.); espaço do 
sítio em que foram encontrados (cerrito, micro-relevo, planície); e, finalmente, a 
cronologia dos sítios. Assim, somente o acúmulo de informações provenientes de 
diversos trabalhos permitirá uma compreensão geral sobre a cerâmica dos sítios 
Cerritos. 

Com base, ainda, no panorama obtido através da revisão bibliográfica 
realizada, existem dois pontos sobre o estudo dos artefatos cerâmicos de Cerritos 
que despertam especial atenção e sobre os quais as discussões precisam ser 
ampliadas: (1) a continuidade das características da cerâmica; (2) as relações entre 
os vestígios alimentares e a presença desses artefatos. 

Desse modo, mesmo que às vezes sejam apenas uns caquinhos num 
montão de terra , percebe-se que o estudo dos artefatos cerâmicos de Cerrito pode 
oferecer importantes contribuições para o conhecimento dos grupos que produziram 
essas arquiteturas em terra. 
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